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Resumo 
A doença periodontal (DP) tem por base uma patologia inflamatória que afeta o 
periodonto, com grande prevalência nos cães adultos e principalmente em raças pequenas e 
miniatura. A prevenção desta doença é muito importante e deve incluir a higiene profissional 
da cavidade oral, a escovagem dentária e a utilização de dietas dentárias, brinquedos e 
retardantes da formação de placa dentária. 
O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o grau de conhecimento dos proprietários de 
cães sobre a doença periodontal e a sua prevenção, incluindo os proprietários com a profissão 
de Médico Veterinário. 
Através de uma plataforma online, foram realizados 222 inquéritos a proprietários de 
cães. Com base nas respostas obtidas, foi efetuado um estudo estatístico descritivo dividido 
entre os proprietários que não tinham (n=147) e que tinham a profissão de Médico Veterinário 
(n=75). 
Os resultados obtidos revelaram que 61% dos proprietários que não têm a profissão de 
Médico Veterinário sabe que a DP é frequente nos cães, 78% nunca fez uma higiene profissional 
da cavidade oral ao seu cão, 77% não sabe que existem dietas comerciais que previnem a DP, 
51% não sabe com que frequência deve ser a escovagem e 70% não sabe que existem aditivos 
para colocar na água e comida para prevenir a DP. Em relação aos Médicos Veterinários, 55% 
nunca fez uma higiene profissional da cavidade oral ao seu cão, 55% já escovou os dentes ao 
seu cão, 42% sabe com que frequência se devem escovar os dentes dos cães e 76% sabe que 
existem aditivos para colocar na água e comida para prevenir a DP. 
Os proprietários de cães têm algum conhecimento sobre a doença periodontal, mas não 
o suficiente para que possam optar pelo melhor plano profilático. Os Médicos Veterinários 
poderiam ter um papel mais ativo tanto na educação dos proprietários, como na busca de mais 
conhecimento sobre este tema. 
 
Palavras-chave: Doença periodontal; Cão; Proprietários; Prevenção; Cuidados domiciliários. 
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Abstract 
Periodontal disease is an inflammatory disease that affects the periodontium, more 
prevalent in adult dogs and especially in small and miniature breeds. The prevention of this 
disease is very important and should include professional hygiene of the oral cavity, brushing 
and the use of dental diets, toys and products that decrease the formation of dental plaque.  
The aim of this study was to evaluate the knowledge of the owners about periodontal 
disease and its prevention, including Veterinarians. 
Through an online platform, 222 surveys were performed to dog owners. Based on the 
answers, a descriptive statistical study divided among the owners who had not (n=147) and who 
had the degree of Veterinarian Doctor (n=75). 
The results obtained reveal that 61% of owners know that the DP is common in dogs, 
78% have never done a professional hygiene of the oral cavity to their dog, 77% did not know 
that there are commercial diets that prevent periodontal disease, 51% doesn´t know how often 
they should brush their dog’s teeth and 70% didn´t know that there are additives to put into the 
water and food to prevent periodontal disease. Regarding the Veterinary owners, 55% have 
never done a professional hygiene of the oral cavity to their dog, 55% have brushed their dog’s 
teeth, 42% knows how often teeth should be brushed and 76% knows that there are additives to 
put into water and food to prevent periodontal disease. 
Owners have some knowledge about periodontal disease but not enough to make the 
best prophylactic plan. Veterinarians should educate owners more about this disease and search 
more knowledge on this topic. 
 
Keywords: Periodontal disease; Dog; Owners; Prevention; Homecare. 
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1. INTRODUÇÃO 
1.1. Periodontologia Veterinária 
 A Periodontologia é a área da Medicina Dentária Veterinária que estuda as doenças dos 
tecidos que suportam e dão funcionalidade aos elementos dentários, o periodonto. O periodonto 
inclui a gengiva, o ligamento periodontal, o osso alveolar e o cemento (West-Hyde & Floyd, 
1995). A Periodontologia Veterinária é praticada há séculos, mas só a partir dos anos 80 é que 
se começou a desenvolver em animais de companhia. A Medicina Dentária humana foi a base 
da informação e das modalidades de tratamento para a Periodontologia Veterinária (Niemiec, 
2013). 
 Os cuidados estomatológico-dentários em Medicina Veterinária são uma componente 
essencial para um plano preventivo de saúde. As doenças da cavidade oral causam desconforto 
e se não forem tratadas, podem contribuir para a instalação de doenças sistémicas (Beckman, 
2006; Carpenter & Maretta, 2007). 
 Os Médicos Veterinários recomendam o cuidado oral básico aos animais que consultam, 
todavia, os proprietários, muitas vezes, só se preocupam com a saúde oral e dentária dos seus 
animais quando existe o sinal clínico de halitose ou outras doenças relacionadas com problemas 
dentários (Low et al, 2014).  
 
1.2. Doença periodontal 
A doença periodontal é uma doença inflamatória, induzida pela presença de placa 
bacteriana dentária e que afeta o periodonto (Gorrel, 2004). A doença periodontal tem como 
fator etiológico determinante o desenvolvimento da placa bacteriana (Fiorellini, Ishikawa & 
Kim, 2006; Debowes, 2010b), todavia a sua etiologia é multifatorial, podendo ter fatores 
determinantes tais como, microbiológicos, comportamentais, ambientais, sistémicos ou até 
genéticos (van Dyke & Sheilesh, 2005). 
 A DP tem uma importância significativa na clínica de animais de companhia devido à 
sua elevada prevalência (Harvey, 1998). Aproximadamente 40% dos cães com idade 
compreendida entre os 1 e 4 anos e 89,4% dos cães com 12 a 13 anos de idade têm doença 
periodontal (Kyllar & Witter, 2005). Estudos epidemiológicos indicam que a prevalência 
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aumenta com a idade (Kortegaard et al., 2008) e ocorre mais em raças pequenas e raças 
miniatura (Harvey et al., 1994). Esta é a doença que causa maior perda dentária em cães adultos 
e é associada a sérias doenças sistémicas (West-Hyde & Floyd, 1995; Kim et al., 2006).  
 A doença periodontal é uma doença infeciosa que não segue os postulados de Kock e 
está dividida em duas etapas: gengivite e periodontite. A gengivite é a etapa reversível e inicial 
da doença em que a inflamação é confinada aos tecidos gengivais (Wiggs & Lobprise, 1997b; 
Merin, 2006). A periodontite é a etapa mais tardia da doença periodontal, causada por 
microrganismos, caracteriza-se pela presença de gengivite e pela inflamação das estruturas mais 
profundas de suporte do dente, o ligamento periodontal, o cemento e o osso alveolar (Novak, 
2006; Debowes, 2010b), com formação de bolsas periodontais (espaços entre a gengiva e o 
dente que posteriormente infetam), recessão ou ambas (Armitage, 1999). 
 A identificação clínica da DP grave passa pelos sinais clínicos como halitose intensa, 
sialorreia espessa, hemorragia oral, mobilidade dentária, cálculo e gengivite, dando informação 
para que o Médico Veterinário decida encaminhar o animal para o tratamento adequado 
especializado (Gioso, 2003). Na mesma cavidade oral, diferentes dentes podem ter diferentes 
estadios de DP. 
1.2.1. Fisiopatogenia da doença periodontal 
 A placa dentária é a causa primária da DP, mas existem outros fatores que contribuem 
em muito para a acumulação da mesma, tais como, apinhamento dentário, má-oclusão dentária, 
alimentação com dieta húmida ou mole e ausência de hábitos de higiene oral; e ainda fatores 
que diminuem a resistência do sistema imunitário, tais como doenças metabólicas, distúrbios 
nutricionais e situações de imunodeficiência (Harvey, 1998; Tatakis & Kumar, 2005). 
1.2.1.1. Formação da placa dentária 
 A placa dentária é um biofilme bacteriano composto maioritariamente por bactérias 
orais que estão contidas numa matriz composta por glicoproteínas salivares e polissacáridos 
extracelulares (Socransky & Haffajee, 2002; Quirynen et al., 2006). 
A cavidade oral é um ambiente rico em nutrientes, húmido e com temperatura ideal para 
a proliferação bacteriana. Felizmente para o animal, muitas destas bactérias são engolidas ou 
retiradas da cavidade oral através do processo de salivação não contribuindo para a DP 
(Quirynen et al., 2006). 
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 O processo de formação da placa é dividido em três etapas: formação da placa, adesão 
e ligação inicial bacteriana e finalmente a colonização bacteriana e maturação da placa 
(Quirynen et al., 2006). A primeira etapa é a formação da película na superfície do dente 
(Quirynen et al., 2006). A segunda etapa é a adesão e ligação inicial bacteriana (Rönström et 
al., 1977).  
 É importante referir que as bactérias são divididas em colonizadoras primárias e 
secundárias. As primárias são as gram-positivas aeróbias e ligam-se diretamente à película, e 
as colonizadoras secundárias, que não se conseguem ligar à superfície dentária limpa, ligam-se 
às colonizadoras primárias (Wiggs & Lobprise, 1997b). O biofilme é um ambiente único, em 
que nutrientes, tais como oxigénio, se difundem pelas várias camadas (Quirynen et al., 2006). 
Na placa subgengival que se forma no interior do sulco gengival, o seu microambiente altera-
se para facultativo e anaeróbio, com um aumento de bactérias gram-negativas, móveis e 
anaeróbias (Actinobacillus actinomycetemcomitans, Porphyromonas spp., Prevotella spp., 
Tannerella forsythia e Treponema spp.), resultando na inflamação periodontal (American 
Academy of Periodontology, 1999; Hardham et al., 2005). Existem canais de fluido no interior 
da placa do biofilme que facilitam a entrega de nutrientes e ao mesmo tempo a remoção de 
produtos contaminados (DuPont, 1997; Pavlica, 2006). Estes canais funcionam como um 
sistema circulatório para o biofilme, sendo a placa um único organismo (DuPont, 1997). 
 A etapa final é a colonização e maturação da placa. Esta inicia-se quando os 
microrganismos aderentes ao dente se multiplicam e formam microcolónias que por sua vez 
formam o biofilme (Niemiec, 2013). 
 Todos os processos acima descritos acontecem em 24 horas se a placa não for destruída 
(Niemiec, 2013), o que significa que as bactérias começam a colonizar o dente 24 horas após 
uma profilaxia (Boyce et al., 1995; Wiggs & Lobprise, 1997b). Ao quarto dia a placa atinge o 
seu máximo de cobertura (Niemiec, 2013). 
1.2.1.2. Mineralização da placa dentária 
 O cálculo dentário é, essencialmente, placa bacteriana mineralizada (Wiggs & Lobprise, 
1997b; Hinrichs, 2006), sendo 70-90% do cálculo inorgânico e composto por variados saís de 
cálcio, a maioria em forma cristalina (Hinrichs, 2006). Os minerais para a calcificação de placa 
supragengival são provenientes da saliva, enquanto os minerais para a calcificação subgengival 
são provenientes do fluido crevicular, que provém da gengiva (Hinrichs, 2006). O cálculo 
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normalmente adere à superfície do dente via adesão da película dental ao esmalte do mesmo, 
também se pode aderir mecanicamente a este se tiver irregularidades (Hinrichs, 2006). Nos 
animais, o cálculo acumula-se normalmente mais depressa e em maiores quantidades na 
superfície bucal dos dentes maxilares (Verstraete et al., 1996). O cálculo por si só não é 
patogénico, mas tem uma ação maioritariamente irritativa (Wiggs & Lobprise, 1997b; Niemiec, 
2008a). 
1.2.2. Gengivite 
 A gengivite é desenvolvida pelas bactérias presentes na placa (Fiorellini, Ishikawa & 
Kim, 2006; Debowes, 2010b). As bactérias e os seus produtos metabólicos despoletam 
diretamente a inflamação (Fiorellini, Ishikawa & Kim, 2006). Estes produtos não só danificam 
os tecidos orais, como fazem com que haja uma resposta inflamatória por parte do animal 
(Debowes, 2010b) e promovem a atração quimiotática dos neutrófilos e vasodilatação; e 
também a ativação de mecanismos de defesa não específicos, tais como sistema de 
complemento, sistema quinina e via do ácido araquidónico (Kinane et al., 2005). Esta resposta 
do complexo imunoinflamatório leva à destruição do periodonto (Teng, 2006). A gengivite 
pode ser dividida em 4 graus que se podem observar na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Graus da gengivite segundo Lobene (1986). Adaptado de Niemiec (2013) 
Grau 0 
 
Ausência de inflamação. 
Grau 1 
 
Inflamação média. Ligeira alteração de cor. Pequena 
alteração da textura de alguma porção, mas não da 
margem gengival por inteiro. A gengiva não sangra na 
prova com sonda periodontal. 
Grau 2 
 
Inflamação média envolvendo toda a margem gengival. 
A gengiva não sangra na prova com sonda periodontal. 
Grau 3 
 
Inflamação moderada. Esmaltação/envidraçamento, 
hiperémia, edema e/ou hipertrofia da margem gengival. 
A gengiva sangra na prova quando tocada. 
Grau 4 
 
Inflamação grave. Hiperémia marcada, edema, 
congestão, ulceração. A gengiva sangra 
espontaneamente e, por vezes, profusamente na prova. 
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1.2.3. Periodontite 
 A gengivite pode progredir para periodontite. Nesta etapa da doença o dente perde a 
ligação às suas estruturas de suporte (Wiggs & Lobprise, 1997b) e as alterações inflamatórias 
intensificam-se, aumentando o eritema, edema e hemorragia (Niemiec, 2013). A destruição 
periodontal, nestes casos, é considerada irreversível uma vez que o periodonto não consegue 
regenerar-se e recuperar a sua funcionalidade de forma natural, a menos que sejam aplicadas 
técnicas avançadas de regeneração periodontal (Shoukry et al., 2007; Debowes, 2010b). A 
tabela seguinte ilustra os diferentes graus da doença de acordo com o grau de destruição óssea. 
Tabela 2 - Classificação da periodontite de acordo com os graus de perda óssea segundo o Colégio Americano de Medicina 
Dentária Veterinária (2007). 
Grau 1 Ligeira perda do tecido dentário duro (cemento ou cemento e esmalte). 
Grau 2  
Perda moderada do tecido dentário duro (cemento ou cemento e esmalte com perda de dentina que não se 
estende à cavidade pulpar). 
Grau 3 
Perda profunda do tecido dentário duro (cemento ou cemento e esmalte com perda de dentina que se estende 
à cavidade pulpar); a maior parte do dente mantém a sua integridade. 
Grau 4 
Perda extensa do tecido dentário duro 
(cemento ou cemento e esmalte com perda 
da dentina que se estende à cavidade pulpar); 
a maior parte do dente perde a sua 
integridade. 
Grau 4a A coroa e raiz estão afetados por igual. 
Grau 4b 
A coroa está mais seriamente afetada que a 
raiz. 
Grau 4c 
A raiz está mais seriamente afetada que a 
coroa. 
Grau 5 
Restos de tecido dentário são visíveis apenas como radiopacidades irregulares. O revestimento gengival é 
completo. 
 
 
1.3. Diagnóstico da doença periodontal 
1.3.1. Sinais clínicos 
 A halitose, na maioria dos casos, é o principal sinal clínico que os proprietários detetam 
nos seus animais (Yaegaki & Sanada, 1992; Lee et al., 2003), todavia pode também ocorrer 
secundariamente a outras doenças (Quirynen & van Steenberghe, 2006; Huffman, 2010). O 
odor a "ovo podre" típico da DP resulta do aumento da produção de compostos sulfurados 
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voláteis (Quirynen & van Steenberghe, 2006). Estes compostos são produzidos pela destruição 
de tecido e putrefação de aminoácidos por bactérias gram-negativas (Persson et al., 1989; 
Quirynen & van Steenberghe, 2006). Outros sinais clínicos da doença são a sialorreia, a 
hemorragia oral, a mobilidade dentária, a dor, a presença de cálculo e a gengivite (Gioso, 2003), 
bem como outros menos frequentes como abcessos periapicais, fístulas intra e extraorais, 
rinorreia e fraturas patológicas (Debowes, 2010b). 
1.3.2. Radiologia dentária 
O exame radiográfico intraoral deve ser efetuado em todos os dentes com suspeita de 
patologia dentária durante o exame físico. Contudo, numerosos estudos apoiam que deve ser 
realizado um exame radiográfico completo de toda a boca do animal (Verstraete et al., 1998; 
Tsugawa & Verstraete, 2000).  
 A radiografia não substitui um exame clínico (Tetradis et al., 2006; Niemiec, 2009), 
porque os estadios primários de doença periodontal não são visíveis na radiografia dentária 
(Ramadan & Mitchell, 1962; Bender & Seltzer, 2003) e a perda óssea periodontal só consegue 
ser visível radiograficamente quando existe 30-50% de perda de mineralização (Mulligan, Aller 
& Williams, 1998a; Niemiec, 2009). 
 
 
 
 
 
1.3.3. Estadiamento da doença periodontal 
 A lesão que permite determinar o estadio de DP é a perda de ligação do epitélio juncional 
da gengiva ao nível da junção cemento-esmalte (JCE) (Beck & Arbes, 2006). 
Adaptado de Niemiec (2013) 
 
Figura 1 - Radiografia da mandíbula esquerda (adaptado de Niemiec, 2013). 
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 A perda de ligação é a determinação mais precisa do estadio de DP, comparado com a 
profundidade das bolsas periodontais. A perda de ligação é medida ou através da JCE ou numa 
área de gengiva saudável, se ainda existir. Em casos de recessão gengival, a perda de ligação é 
a soma da profundidade da bolsa com a recessão gengival. Em casos de hiperplasia gengival é 
a diferença entre a bolsa periodontal e a amplitude de hiperplasia (Niemiec, 2013). 
 Existem duas apresentações clínicas de perda de ligação. Um exemplo é a migração 
apical do epitélio juncional da gengiva resultado da recessão gengival, mantendo-se a 
profundidade do sulco normal. Noutros casos, a gengiva permanece à mesma altura, mas o 
epitélio juncional da gengiva movimenta-se apicalmente formando uma bolsa periodontal 
(West-Hyde & Floyd, 1995).  
 No estadiamento da DP a perda de ligação é expressa em percentagem em vez de utilizar 
uma medida restrita (em milímetros), porque existem diferenças de comprimento de raiz entre 
as diferentes raças de cães. Por exemplo, 3 mm de perda de ligação num incisivo de um 
Yorkshire Terrier é DP grave, enquanto 5 mm de perda de ligação num canino de um Rottweiler 
é DP média. A perda de ligação deve ser determinada através de sondagem e imagem 
radiológica (Tetradis et al., 2006; Niemiec, 2009), sendo cada dente avaliado individualmente. 
 Outro sinal clínico de diagnóstico da doença periodontal é a exposição furcacional. O 
movimento apical do osso alveolar por vezes resulta em exposição da área entre as raízes de 
dentes multirradiculares. Essa área é designada de furca e essa condição de exposição 
furcacional (Wiggs & Lobprise, 1997c). Existem graus de furca, no grau 0 não há exposição 
furcacional, no grau 1 a sonda periodontal atravessa menos de metade da exposição furcacional, 
no grau 2 a sonda periodontal atravessa mais de metade da exposição furcacional e no grau 3 a 
sonda periodontal atravessa toda a exposição furcacional (Niemiec, 2013). 
 Na Tabela 3, podemos observar os diferentes estadios da doença periodontal. 
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Tabela 3 - Classificação da doença periodontal segundo o Colégio Americano de Medicina Dentária Veterinária (2007). 
Adaptado de Albuquerque et al. (2012), Niemiec (2013) e Soto (2008) 
Estadio 
0 
 
Gengiva clinicamente normal 
 
Não existe inflamação gengival ou periodontite clinicamente 
evidente.  
Estadio 
1 
 
Gengivite 
 
Apenas gengivite, com acumulação de cálculo dentário, sem 
perda de união. A altura e arquitetura da margem alveolar 
estão normais.  
Estadio 
2 
 
Periodontite recente 
Menos de 25% de perda de ligação e com sinais radiográficos 
de periodontite recente. Existe uma furca de grau 1 nos 
dentes com múltiplas raízes. 
Estadio 
3 
 
Periodontite moderada 
25-50% de perda de ligação, medida ou por sondagem ou 
através de determinação radiográfica. Existe uma furca de 
grau 2 nos dentes multirradiculares. 
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Estadio 
4 
 
Periodontite avançada 
Mais de 50% de perda de ligação, determinada ou por 
sondagem ou através de determinação radiográfica. Existe 
uma furca de grau 3 nos dentes com múltiplas raízes.  
 
1.4. Impacto local e sistémico da doença periodontal 
1.4.1. Consequências locais da doença periodontal 
 As fístulas oronasais são das consequências locais mais comuns da DP. Este problema 
geralmente afeta cães geriátricos e de raças pequenas, mas também pode ocorrer em qualquer 
raça e mesmo em gatos (Holmstrom, Frost & Eisner, 1998b; Niemiec, 2010a). As fístulas 
oronasais aparecem devido à progressão apical da DP na superfície palatina dos caninos 
maxilares (Holmstrom, Frost & Eisner, 1998b; Marretta & Smith, 2005). Os sinais clínicos que 
se podem observar na presença destas fístulas são: rinorreia crónica, espirros, anorexia e 
halitose (Debowes, 2010b; Niemiec, 2010a).  
  
A lesão perio-endodôntica é outra consequência da DP (Debowes, 2010a; DuPont, 
2010). Isto acontece quando a destruição periodontal evolui apicalmente e os microrganismos 
acedem ao sistema endodôntico, através do qual é fornecido fluxo sanguíneo (Wang & 
Glickman, 2002; Debowes, 2010a; DuPont, 2010). Devido à raridade de ramificações não-
Figura 2 - Fistula oronasal no maxilar de um cão (adaptado de Niemiec, 2013). 
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apicais, em animais (Gioso & Knobl, 1997), estas infeções ocorrem via ápice. O local mais 
comum onde se encontra este tipo de lesão em pequenos animais é a raiz distal do primeiro 
molar mandibular, mas também pode ocorrer noutros dentes multirradiculares (Niemiec, 
2008a).  
 Uma das consequências locais mais significativas da DP é a fratura patológica da 
mandíbula (Mulligan, Aller & Williams, 1998b; Debowes, 2010b). Estas fraturas ocorrem, 
principalmente, na área dos caninos e primeiros molares devido à perda periodontal crónica que 
enfraquece o osso adjacente (Niemiec, 2008a). Esta condição ocorre, tal como a anterior, 
principalmente em cães de raça pequena (Mulligan, Aller & Williams, 1998b).  
 Outra consequência local de DP grave resulta de uma inflamação perto da órbita, que 
pode levar a inflamação ocular, doença nasolacrimal, abcessos retrobulbares e a possibilidade 
de o animal ficar cego (Ramsey et al., 1996; Niemiec, 2008a; Anthony et al., 2010). Pode 
ocorrer traumatismo ocular iatrogénico grave durante a extração de molares maxilares, se não 
for feito com o devido cuidado por parte do profissional (Smith et al., 2003). 
Figura 3 - Lesão perio-endodôntica (adaptado de Niemiec, 2013). 
Figura 4 - Fratura patológica da mandíbula (adaptado de Niemiec, 2013). 
Patrícia Moniz Teixeira | Doença periodontal em cães 
 
27 
  
A osteomielite alveolar é definida como uma área de osso infetado e com necrose 
(Wiggs & Lobprise, 1997c). A DP e outras infeções dentárias são as causas mais comuns de 
osteomielite maxilar e mandibular (Wiggs & Lobprise, 1997c; Niemiec, 2008a; Taney & Smith, 
2010). Uma vez que o osso está necrótico, não há resposta a antibióticos (Bubenik & Smith, 
2003; Taney & Smith, 2010). 
1.4.2. Manifestações sistémicas da doença periodontal 
 Em Medicina Humana, a doença periodontal tem sido associada a outras doenças, 
particularmente, doenças cardíacas, doença tromboembólica e enfarte, aterosclerose, doença 
hepática, doença renal e baixo peso à nascença (Lund et al., 1999; O´Reilley & Claffey 2000). 
Na maioria dos casos não existem provas de ligação entre DP e outras doenças, mas existem 
explicações plausíveis para esta possibilidade (Matilla et al., 1993; O´Reilley & Claffey 2000; 
D´Aiuto et al., 2004). A presença de DP na maioria das raças miniatura e Caniche Miniatura, 
examinados num estudo de Pavlica e colaboradores (2008), combinados com resultados obtidos 
Figura 5 - Infeção crónica severa ocular e abcesso retrobulbar (adaptado de Niemiec, 2013). 
Figura 6 - Osteomielite grave da mandíbula esquerda (adaptado de Niemiec, 2013). 
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em estudos anteriores, indica que estes foram expostos a efeitos sistémicos durante anos 
(Hoffman & Gaengler, 1996). É de esperar que episódios de bacteriemia nestes animais possam 
causar infeção ou estimular a inflamação em locais distantes (Lucas & Roberts, 2000; Hartzell 
et al., 2005). 
 Os efeitos tóxicos ou imunomediados à distância provêm de fatores libertados pelo 
hospedeiro, tais como citocinas pro-inflamatórias (IL-1, IL-6, PGE2 e TNF) que entram em 
circulação e provenientes de locais de inflamação periodontal (Renvert et al., 1996; D´Aiuto et 
al., 2004). Acredita-se que este tipo de exposição tem um efeito gradual que leva muito tempo 
até ficar aparente, daí ser difícil provar a sua etiologia (Joshipura et al., 1996). 
 Os sistemas hepático e renal são responsáveis pela filtração do sangue. Quando o animal 
tem uma bacteriemia, as bactérias podem alojar-se nestes órgãos. Uma vez situados no 
parênquima destes, estas bactérias podem formar microabcessos ou mesmo outras alterações 
inflamatórias. Uma invasão bacteriana no fígado aumenta a inflamação do parênquima e fibrose 
portal (Debowes et al., 1996). As bacteriemias estão associadas a colestase em cães (Taboada 
& Meyer, 1989; Center, 1990), tendo sido já provada uma relação significativa entre DP e o 
aumento da inflamação do parênquima hepático (Pavlica et al., 2008). A pielonefrite e a nefrite 
intersticial podem estar relacionadas com a bacteriemia que por sua vez está relacionada com a 
infeção oral em cães. A doença renal imunomediada, particularmente a glomerulonefrite, 
também pode ser uma consequência do grau crónico da bacteriemia e toxemia associadas a DP 
(Debowes et al., 1996). Estudos comprovam que a terapia periodontal melhora a taxa de 
filtração glomerular tanto em animais saudáveis, como em doentes renais (Artese et al., 2010; 
Graziani et al., 2010). 
 A DP está associada a alterações no sistema cardiopulmonar em humanos. Estudos 
comprovam que as bactérias orais podem aderir às válvulas cardíacas previamente danificadas, 
resultando numa endocardite (O´Grady, 1995; Abbott, 2008). Estudos em Medicina Veterinária 
também demostraram que a DP está associada a um aumento na incidência de alterações a nível 
da válvula atrioventricular (Pavlica et al., 2008; Glickman et al., 2009). O risco destas 
alterações para um cão com DP de estadio 3 é seis vezes maior do que para um cão saudável 
(Glickman et al., 2009). 
 Estudos revelam um aumento da incidência de doenças respiratórias crónicas e também 
de pneumonia em seres humanos com DP (Al-Emadi et al., 2006; Deo et al., 2009). A infeção 
crónica pulmonar pensa-se estar associada com a inalação de um grande número de bactérias 
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orais (Mealey & Klokkevold, 2006). O cuidado oral apropriado, em estudos em humanos, tem 
demonstrado baixar o número de incidências de crises agudas na doença respiratória crónica 
(Nagatake et al., 2002) e o controlo de bactérias orais diminuir as infeções respiratórias 
oportunistas (Kawana et al., 2002; Adachi et al., 2007). 
 Os enfartes isquémicos cerebrais em humanos, normalmente, são devido a infeções 
sistémicas (Syrjanen et al., 1988). Um cuidado oral deficiente pode contribuir para enfartes 
isquémicos e para doença do miocárdio (Mealy, 1999).  
 Numerosos estudos relacionam a presença de diabetes com o aumento do estadio da DP, 
mas também relacionam a DP com o aumento da resistência à insulina (Benguigui et al., 2010; 
Ekuni et al., 2010; Nesbitt et al., 2010), o qual faz sentido porque qualquer infeção aguda leva 
ao aumento da resistência à insulina e prejudica o controlo glicémico, mesmo em pacientes não 
diabéticos (Grossi, Mealey & Rose, 2004; Zadik et al., 2010). Um cuidado dentário adequado 
incluindo uma higiene dentária profissional pode facilitar o controlo glicémico e até diminuir a 
dose de insulina necessária (Skaleric et al., 2004; Debowes, 2008). 
1.5. Profilaxia da doença periodontal 
 A correta profilaxia da doença periodontal é da responsabilidade do Médico Veterinário, 
o qual deve educar e alertar o tutor do animal para estes cuidados. Existem vários produtos úteis 
para a prevenção domiciliária da DP. No mínimo, anualmente, o animal deve ser avaliado pelo 
seu Médico Veterinário e este realizar um exame estomalógico-dentário para avaliar a cavidade 
oral do mesmo e, se necessário, realizar uma higiene profissional. 
O cuidado domiciliário que se segue a qualquer terapia periodontal é uma parte muito 
importante do tratamento e prevenção da DP, devendo incluir a escovagem dentária com pastas 
dentífricas, o controlo químico de placa dentária, o fornecimento de dietas adequadas e a 
utilização de brinquedos para roerem e reduzir a formação de placa e de cálculo (Hale, 2006). 
1.5.1 Higiene profissional da cavidade oral 
 A higiene profissional da cavidade oral (HPCO) deve incluir as seguintes etapas: 
lavagem da cavidade oral com clorexidina, limpeza supragengival, curetagem subgengival, 
alisamento radicular, polimento, irrigação, aplicação de periocêuticos. Nalgumas situações 
pode ser necessário realizar técnicas de exodontia e de reparação de fístulas (Gioso, 2007).  
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 Para a sua realização o animal deve estar anestesiado e o protocolo anestésico deve ser 
adequado ao indivíduo. O tubo endotraqueal deve estar corretamente colocado e com a 
quantidade de ar correta no cuf, para evitar a aspiração de água, placa e cálculo ou mesmo 
regurgitação gastroesofágica, que podem conduzir a uma pneumonia por aspiração. É 
importante que o animal esteja monitorizado durante o procedimento e com a temperatura 
controlada, promovendo uma fonte de calor (Colmery, 2005). A cabeça deve estar inclinada 
para baixo ou o pescoço com apoio para facilitar a drenagem de fluídos, caso não exista um 
sistema de aspiração de líquidos (Bellows, 2004a). 
Quanto à equipa profissional, esta deve estar devidamente equipada, incluindo bata, 
luvas, máscara, óculos ou viseira e tampões para os ouvidos, para evitar possíveis infeções 
devido aos aerossóis que contêm bactérias, aquando da realização de uma higiene profissional 
da cavidade oral. 
1.5.1.1. Exame estomatológico-dentário 
 O exame estomatológico-dentário é um passo essencial para a correta profilaxia dentária 
(Bellows, 2004b; Huffman, 2010). O Médico Veterinário deve realizar também um exame 
físico completo em combinação com as análises pré-cirúrgicas para descartar alterações 
sistémicas que possam agravar a DP, como por exemplo, diabetes e uremia, ou que possam 
comprometer a segurança anestésica, como por exemplo, doença cardiopulmonar, anemia ou 
hepatopatia (Joubert, 2007; Huffman, 2010). Avaliar a cabeça e a cavidade oral, ambas 
visualmente e por palpação. Alterações de peso, alterações nos hábitos alimentares, ou outros 
comportamentos que indicam doença oral devem ser questionados na anamnese ao proprietário. 
Sinais anormais específicos que podem incluir dor, halitose, sialorreia, disfagia, assimetria, 
reabsorção dentária; alteração da cor do dente, fratura, mobilidade, falta de dentes ou dentes 
extras; inflamação e hemorragia; perda de gengiva ou osso; e alterações na amplitude do 
movimento ou dor na articulação temporomandibular. Avaliar os olhos do animal, linfonodos, 
nariz, lábios, dentes, mucosas, gengiva, vestíbulo, superfície palatal e lingual da boca, aspetos 
dorsal e ventral da língua, tonsilas, glândulas salivares e ductos salivares. Verificar se existe a 
presença de massas, úlceras de contato ou mesmo até corpos estranhos na cavidade oral. 
(Holmstrom et al., 2013). 
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 A fim de que o exame estomatológico-dentário seja metódico, é recomendável que seja 
realizado sob sedação ou anestesia e com o animal em decúbito dorsal para facilitar a 
visualização da cavidade oral (Huffman, 2010). 
 Este exame deve incluir a sondagem periodontal de forma a avaliar a integridade do 
sulco gengival e classificar o grau de destruição periodontal e de migração apical do epitélio 
juncional, bem como avaliar o grau de placa bacteriana, o grau de gengivite, o grau de cálculo 
dentário, o grau de mobilidade dentária e o grau de exposição das furcas (Carranza & Takei, 
2006; Tetradis et al., 2006; Niemiec, 2010b).  
1.5.1.2. Lavagem com clorexidina 
 Como a cavidade oral é uma área contaminada e a HPCO pode causar a exposição de 
alguns vasos sanguíneos, existe a possibilidade de surgir uma bacteriemia transitória (Lafaurie 
et al., 2007), a qual é mais grave em cães com periodontite (Daly et al., 2001; Forner et al., 
2006).  
 De forma a reduzir a carga bacteriana, pode lavar-se a cavidade oral com uma solução 
de gluconato de clorexidina a 0,12% ou 0,2% antes de começar o procedimento dentário (Day 
et al., 2006; Jahn, 2006a). O mínimo de contato da solução é um minuto. Este passo tem 
demonstrado decrescer o grau de bacteriemia após extrações dentárias. Este procedimento não 
só reduz o nível bacteriano oral do animal, como também diminui o número de bactérias nos 
aerossóis libertados e que podem contaminar a equipa de trabalho (Fine et al., 1992; Jahn, 
2006a). 
Figura 7 - Sondagem periodontal (adaptado de Niemiec, 2013). 
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1.5.1.3. Limpeza supragengival 
 As acumulações de cálculo de maiores dimensões podem ser removidas rapidamente 
com a ajuda de um forceps de extração de cálculo (Wiggs & Lobprise, 1997b; Bellows, 2004b). 
No entanto, este procedimento deve ser feito com muito cuidado para evitar lesões no dente e 
na gengiva (Holmstrom, Frost & Eisner, 1998a).  
A limpeza supragengival do cálculo e placa remanescentes pode ser realizada tanto com 
cureta supragengival manual ou sondas destartarizadoras, mas a maneira mais correta é a 
utilização das duas modalidades. As sondas de destartarizadores podem ser de tipo sónico ou 
ultrassónico, sendo que esta última se divide em dois tipos: o magneto-restritivo e o 
piezoelétrico (Wiggs & Lobprise, 1997a). A sonda de tipo magneto-restritivo tem um padrão 
de vibração elíptico e todas as suas superfícies podem ser utilizadas (Bellows, 2004a). No 
sistema piezoelétrico a vibração tem um padrão linear e tanto a ponta da sonda como a de trás 
não são utilizadas na remoção de placa (Bellows, 2004a; Janh, 2006a). A sonda supragengival 
mecânica piezoelétrica produz menos calor que a magneto-restritiva, sendo menos prejudicial 
para o esmalte, e uma escolha mais segura (Holmstrom, Frost & Eisner, 1998a). É importante 
  
Figura 8 - Lavagem com clorexidina (adaptado de Niemiec, 2013). 
Figura 9 - Remoção de cálculo com um forceps de extração (adaptado de Niemiec, 2013). 
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assegurar que é utilizado um agente refrigerador adequado na ponta da sonda supragengival 
(Pattison & Pattison, 2006) de forma a evitar a pulpite térmica (Nicoll & Peters, 1998; 
Holmstrom, Frost & Eisner, 2004). 
 Todo este procedimento também pode ser realizado manualmente, como referido 
anteriormente, com uma cureta supragengival manual. Este é um instrumento triangular com 
duas faces cortantes e uma ponta aguçada (Bellows, 2004a; Pattison & Pattison, 2006; Niemiec, 
2008b). A face cortante da cureta supragengival deve percorrer a face do dente numerosas 
vezes, com o intuito de lapidar o dente até este ficar macio (Pattison & Pattison, 2006). 
1.5.1.4. Curetagem subgengival de placa e de cálculo 
 Este é o passo mais importante da limpeza dentária, uma vez que só a limpeza 
supragengival não é suficiente para tratar a DP (Holmstrom, Frost & Eisner, 1998a; Westfelt et 
al., 1998; Niemiec, 2008b). Infelizmente, este é o passo mais difícil (Pattison & Pattison, 2006), 
porque, em primeiro lugar, o cálculo subgengival é mais duro que o supragengival (Canis et al., 
1979) e, em segundo lugar, a visualização da coroa subgengival e superfícies da raiz é difícil. 
O sulco gengival e eventuais bolsas periodontais limitam o movimento do instrumento (Pattison 
& Pattison, 2006). 
Devido aos avanços tecnológicos nas pontas sónicas e ultrassónicas, estas podem ser 
utilizadas abaixo da margem gengival (Wiggs & Lobprise, 1997a; Pattison & Pattison, 2006). 
Adaptado de Niemiec (2013) 
Figura 10 - Aerossol de agente refrigerador. Indicação do correto funcionamento da sonda 
destartarizadora na remoção de cálculo supragengival (adaptado de Niemiec, 2013). 
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1.5.1.5. Identificação da placa e do cálculo residual 
 Após a raspagem, é recomendada a verificação dos dentes com um explorador, 
instrumento com ponta aguçada, para avaliar se existem áreas rugosas que são indicadoras de 
resíduos de cálculo (Holmstrom, Frost & Eisner, 2004; Pattison & Pattison, 2006). 
 A placa residual e o cálculo dentário também podem ser identificados através de 
soluções reveladoras de placa (fucsina básica, eritrosina, proflavina, verde de malaquite) ou por 
secagem das superfícies dentárias, utilizando ar, em que o cálculo residual parecerá calcário 
(Holmstrom, Frost & Eisner, 2004; Bellows, 2004b).  
1.5.1.6. Polimento 
 A curetagem do dente resulta em microabrasão e aumento da rugosidade da superfície 
dentária (Wiggs & Lobprise, 1997b; Bellows, 2004b), o que facilita a formação da placa 
Figura 11 - Curetagem subgengival (adaptado de Niemiec, 2013). 
Figura 12 - Cálculo residual (seta vermelha) verificado após secagem de superfícies dentárias (adaptado de Niemiec, 2013). 
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(Holmstrom, Frost & Eisner, 1998a; Berglundh et al., 2007). O polimento serve para suavizar 
a superfície dos dentes (Bellows, 2004b) e é realizado com um uma escova ou taça de borracha 
onde é colocada a pasta de polimento. Este instrumento é acoplado a um equipamento rotatório 
denominado de contra ângulo com uma velocidade média de 3.000 rpm (Pattison & Pattison, 
2006; Fichtel et al., 2008; Niemiec, 2010b). 
Cada dente pode ser polido no máximo durante 5 segundos seguidos, de maneira a evitar 
o seu sobreaquecimento (Holmstrom, Frost & Eisner, 1998a; Bellows, 2010). 
1.5.1.7. Lavagem do sulco gengival 
 Durante os procedimentos de curetagem e polimento, podem acumular-se detritos no 
sulco gengival (Wiggs & Lobprise, 1997b; Niemiec, 2008b). A presença destes detritos, que 
podem ser microscópicos, conduz a um estado de inflamação contínua, daí que uma lavagem 
gentil do sulco gengival é fortemente recomendada (Wiggs & Lobprise, 1997b; Holmstrom, 
Frost & Eisner, 2004; Niemiec, 2008b). A lavagem do sulco pode ser feita através de um spray 
produzido por uma torneira de água e ar e lançado à distância em direção ao sulco ou com uma 
cânula de extremidade romba que é colocada gentilmente no sulco e a solução injetada enquanto 
a cânula percorre lentamente ao longo da arcada. Uma solução salina pode ser utilizada para a 
limpeza, mas a maioria dos dentistas prefere utilizar uma solução de clorexidina a 0,12% 
(Wiggs & Lobprise, 1997b; Bellows, 2004b; Jahn, 2006b). 
Figura 13 - Polimento dentário (adaptado de Niemiec, 2013). 
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1.5.1.8. Terapia com fluoreto 
 A aplicação de fluoreto é controversa, no entanto, tem um efeito positivo na ação 
antiplaca, fortificando a estrutura do dente e diminuindo a sensibilidade dentária (Spackman & 
Bauer, 2006; Bellows, 2010).  
1.5.1.9. Exodontia 
 A indicação mais comum para a extração dentária é uma fase mais avançada da DP 
(Gioso, 2007), dentes com mais de 20-30% de perda óssea têm um prognóstico pobre. A 
exodontia também pode ser realizada quando há mobilidade dentária excessiva, apinhamento, 
dentes decíduos persistentes, dentes localizados em foco de fratura, dentes com doença 
endodôntica ou dentes destruídos por reabsorção (Holmstrom, Frost & Eisner, 2004). 
 Os cães com DP grave beneficiam de exodontia porque a perda destes é a melhor forma 
de eliminar esta doença crónica (Harvey, 1998), todavia, os dentes podem ser mantidos por 
razões funcionais e estéticas. A extração é recomendada nos dentes em que a bolsa periodontal 
atingiu o ápice de pelo menos uma raiz de um dente multirradicular. Os animais com DP 
moderada e em que os proprietários não podem cuidar adequadamente do mesmo, são 
candidatos a exodontia, tal como aqueles cães que não são bons candidatos a múltiplas 
anestesias (Gioso, 2007). 
Figura 14 - Lavagem do sulco gengival (adaptado de Niemiec, 2013). 
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1.5.1.10. Selante à base de cera 
 O selante à base de cera diminui a placa bacteriana e cálculo (Gengler et al., 2005), 
porque altera a carga eletrostática do dente e cria uma superfície hidrofóbica que previne a 
adesão e acumulação de placa (Homola & Dunton, 1999).  
1.5.1.11. Selante à base de antibiótico 
Um dos selantes à base de antibiótico usado em Medicina Veterinária é o Doxirobe® da 
empresa Zoetis. Este é composto por doxiciclina e está indicado para o tratamento e controlo 
de doença periodontal em cães (Wiggs, 2002).  
Figura 15 - Aplicação de selante à base de cera (adaptado de Niemiec, 2013). 
Figura 16 - Aplicação de selante à base de antibiótico (adaptado de Niemiec, 2013). 
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1.5.1.12. Selante à base de flúor 
A aplicação de flúor tem como objetivo diminuir a sensibilidade dentária. As 
preparações com flúor são aplicadas sobre o dente e devem manter-se em contacto com este 
durante 3 minutos (espuma) ou 10 minutos (gel). Após a aplicação, o flúor deve ser removido 
limpando, por exemplo, com uma gaze ou simplesmente com um jato de ar. O flúor não deve 
ser removido com água uma vez que diminui o seu efeito (Bellows, 2004b; Klokkevold, Takei 
& Carranza, 2006). 
1.5.1.13. Antibioterapia e analgesia 
 Os antibióticos (AB) sistémicos não são recomendados para prevenção da DP, nem são 
recomendados em cães que tenham feito higiene dentária sem que tenham ainda periodontite 
(DuPont, 1998). No entanto, são recomendados AB perioperatórios em animais com 
periodontite moderada a grave, com úlceras orais dolorosas e que não receberam cuidados 
domiciliários, bem como em cães com doenças sistémicas que possam piorar com bacteriemia 
e que sejam submetidos a cirurgias pouco ou muito contaminadas (DuPont, 1998). 
O AB de escolha para cães e gatos com DP é a amoxicilina com ácido clavulânico 
(Harvey et al., 1995), devido à junção do largo espectro da amoxicilina e a inibição da β-
lactamase pelo ácido clavulânico, durante 2-14 dias perioperatórios, dependendo da gravidade 
da doença e dos requisitos do animal. A pradofloxacina é uma fluoroquinolona de amplo espetro 
e, tal como a moxifloxacina, tem boa atividade contra bactérias gram-positivas e contra 
anaeróbios (Stephan et al., 2008). AB perioperatórios devem ser administrados para que o nível 
terapêutico sanguíneo seja obtido antes da indução de bacteriemia causada pela terapia dentária 
(DuPont, 1998).  
Figura 17 - Aplicação de espuma de flúor sobre o dente (adaptado de Niemiec, 2013). 
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 Os analgésicos são recomendados no perioperatório do tratamento da DP. A pré-
medicação com medetomidina ou benzodiazepinas e opiáceos (butorfanol, metadona, 
buprenorfina ou morfina) tem um efeito analgésico no período pré-operatório. Adicionalmente, 
a administração de um anti-inflamatório não esteroide, como o meloxicam ou carprofeno 
permite aliviar a dor e a inflamação associadas a procedimentos dentários (Davies & Jamali, 
2004; Lees et al., 2004). 
1.5.2 Cuidados domiciliários 
 Os cuidados domiciliários (CD) para prevenção da doença periodontal referem-se a 
qualquer procedimento que os proprietários podem regularmente fazer para controlar a placa e 
manter a saúde periodontal do seu animal, prevenindo o desenvolvimento de gengivite e a sua 
progressão para periodontite (Hale, 2006). Estes cuidados só devem ser instituídos após uma 
HPCO apropriada em que a boca tenha ficado limpa e saudável, ou então desde a tenra idade 
do animal (Hale, 2006). De seguida encontram-se descritos, em maior detalhe, as opções 
profiláticas que se podem instituir para prevenção da doença periodontal. 
1.5.2.1. Escovagem dentária 
 A escovagem dentária é a técnica mais eficaz para remover mecanicamente a placa 
dentária (Hale, 2003). O ato da escovagem é aceite pela maioria dos animais, se for feito de 
maneira gentil e se os animais forem treinados desde uma idade jovem (Lyon, 1991). A 
escovagem de dentes com fraturas complicadas da coroa, ou seja, com exposição da polpa ou 
de forma vigorosa irá causar dor, devendo então ser evitada (Hale, 2006).  
O Conselho de Saúde Oral Veterinária (VOHC) propõe a realização da escovagem 
dentária seguindo estes pressupostos e etapas: 
 A escova deve ser aplicada nas superfícies dentárias num ângulo de 45º e com as 
pontas dos filamentos apontados para o tecido gengival; 
 A escova dever ser pressionada gentilmente contra a superfície do dente durante a 
etapa de escovagem; se os filamentos curvarem, a pressão aplicada é demasiado 
grande; 
 Três etapas na horizontal, cada uma com movimentos da frente para trás são 
realizadas cobrindo uma série de dentes ao mesmo tempo. Uma quarta etapa é feita 
escovando a coroa do dente; 
Adaptado de Niemiec (2013) 
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 A boca do cão deve ser gentilmente mantida aberta para garantir que as etapas de 
escovagem dos dentes pré-molares e molares maxilares não vão sobrepor-se às 
etapas de escovagem aos dentes pré-molares e molares mandibulares; 
 Para dar conforto tanto ao cão como a quem lhe está a escovar os dentes, e também 
dependendo do tamanho da escova e da própria cabeça, a quantidade de dentes 
incluídos em cada etapa pode variar, desde que cada dente só receba três ciclos de 
escovagem para a frente e para trás e uma etapa final na vertical sobre a coroa; 
 Num cão de raça média a grande utilizando uma escova humana com a cabeça 
pequena ou média, o típico conjunto de dentes a serem escovados de cada vez são: 
o Nos dois quadrantes maxilares: 
 Todos os 6 incisivos; 
 Canino esquerdo e pré-molares 1-3; 
 Pré-molar 4 esquerdo, molares 1, 2; 
 Canino direito e pré-molares 1-3; 
 Pré-molar 4 direito, molares 1,2; 
o Nos quadrantes mandibulares: 
 Todos os 6 incisivos e ambos os caninos; 
 Pré-molar esquerdos 1-4; 
 Molares esquerdos 1-3; 
 Pré-molares direitos 1-4; 
 Molares direitos 1-3; 
 Este cuidado domiciliário deve ser realizado diariamente ou, pelo menos, 
semanalmente, escovando os dentes, utilizando uma pasta dentífrica com enzimas para animais 
e controlando a placa com elixires. Tendo um papel ativo no cuidado dentário do seu animal irá 
Figura 18 - Posição correta da escova contra o dente (adaptado de Niemiec, 2013). 
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ajudar a reduzir a doença dentária, o mau hálito e potencialmente doenças que põem a vida em 
risco, tais como, doenças cardíacas e renais (Lyon, 1991). É recomendável ilustrar ao dono 
como fazer a escovagem ao animal, pedindo ao mesmo que a execute para que se tenha a certeza 
de que esta está a ser realizada corretamente (Holmstrom et al., 2013). 
Escova 
Existem escovas veterinárias de diferentes tamanhos e feitios, no entanto, podem ser 
utilizadas escovas de humanos, particularmente, aquelas com filamentos macios. As escovas de 
criança podem ser utilizadas em cães de pequeno e médio portes e até podem ser mais eficientes 
que as versões veterinárias maiores. As escovas de bebé podem ser utilizadas em raças 
miniatura e em cachorros.  
 É a ação mecânica dos filamentos da escova contra a superfície do dente que remove a 
placa dentária. A escova também massaja a gengiva e retira fluídos e detritos do sulco gengival 
e estimula diretamente a produção de colagénio na gengiva de maneira a que esta fique mais 
firme e saudável (Hale, 2006). 
 O grau de contaminação que fica nos filamentos da escova, não deve ser menosprezado 
dado que a mesma pode ser reintroduzida na boca do animal. Não é aconselhado a mesma 
escova para diferentes animais (Bunetel, Tricot-Doleux et al., 2000; Wetzel, Schaumburg et al., 
2005).  
Pasta dentífrica 
 A pasta dentífrica, por si só, tem um papel pouco significativo na redução de placa e 
gengivite. A remoção mecânica da placa com a utilização de uma escova e com os movimentos 
corretos é a chave para o controlo de placa (Hale, 2003). A maioria das pastas veterinárias tem 
Figura 19 - Exemplo de escova dentária Veterinária (adaptado de Niemiec, 2013). 
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sabor para o gosto peculiar dos cães e gatos, e daí, que podem ser um incentivo para os mesmos. 
Estas também contêm material abrasivo, tal como casca de noz, para melhorar a ação mecânica 
da escova (Hale, 2006). A palatabilidade pode ser aumentada utilizando sabores de alimentos 
(Wiggs & Lobprise, 1997b; Niemiec, 2008a), como o alho em pó e a carne de vaca ou mesmo 
mergulhando a escova na sua dieta húmida preferida. 
 Existem pastas dentífricas que contêm um sistema de "enzima duplo", do qual é exemplo 
o gel oral Orozyme® da empresa CPCH. Este tem na sua composição componentes como 
glucose oxidase, lactoperoxidase e um substrato. Estes compostos formam tiocianeto e levam 
à libertação de oxigénio, eliminando os agentes anaeróbios das bolsas periodontais. Este gel 
pode ser utilizado com ou sem escovagem. As pastas dentífricas, normalmente, contêm agentes 
quelantes do ião cálcio que tem demonstrado ser eficaz na diminuição dos níveis de depósito 
de cálculo dentário (Liu et al., 2002; White et al., 2002; Hennet et al., 2007). 
 As pastas dentífricas humanas e o bicarbonato de sódio não são recomendados, porque 
contêm detergentes ou fluoreto que podem causar distúrbios gástricos ou fluorose se ingeridos 
(Wiggs & Lobprise, 1997b; Niemiec, 2008a). Alguns sabores encontrados em pastas humanas 
até podem não ser saborosas para os cães. O bicarbonato de sódio e o cloreto de sódio também 
são encontrados em pastas dentífricas humanas e não são recomendados devido ao seu alto teor 
de sódio que pode conduzir a uma hipernatrémia e contribuir para problemas cardíacos (Lyon, 
1991).  
1.5.2.2. Dietas dentárias 
 Os alimentos comerciais foram introduzidos no mercado com o objetivo de melhorar a 
saúde oral (Oba et al., 2014). As dietas, por si só, não mantêm as gengivas saudáveis, seja qual 
for a quantidade ingerida. As dietas fazem parte do programa de controlo de placa e devem ser 
utilizadas em complemento com a escovagem e não em substituição desta (Hale, 2006). 
 As dietas dentárias estão divididas em duas tecnologias. A primeira tecnologia em que 
a placa é removida mecanicamente da superfície dentária. Estes mecanismos têm sido estudados 
para determinar o limiar de penetração dos dentes antes da fragmentação (Hennet, 2006). 
Hennet e colaboradores (2007) observaram que o aumento de 50% do croquete reduz em 42% 
a acumulação de cálculo dentário em cães da raça Beagle. E a segunda tecnologia, em que o 
croquete é envolvido em fosfatos que retardam a formação de cálculo (mineralização da placa 
bacteriana). (Bellows, 2008).  
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 Existem dietas comerciais que foram estudadas e comprovadas que reduzem 
significativamente a placa bacteriana e o cálculo dentário, comparadas com as dietas secas 
"regulares", como as marcas HillsTM (Prescription Diet) Dental Care t/d e Royal Canin Dental 
DS (Carmichael, 2007). 
1.5.2.3. Barras dentárias  
   
 As barras dentárias são produtos que incentivam a mastigação, exercitam as fibras do 
ligamento periodontal e provocam a excreção de fluidos orais através do espaço do ligamento 
periodontal (Bellows, 2008).  
 A abrasão mecânica ocorre quando os dentes penetram na barra e a placa é raspada, 
ajudando a prevenir a placa dentária e a acumulação de cálculo (Bellows, 2008). A adição de 
enzimas e outros produtos retardantes de formação de placa complementam este efeito 
(Bellows, 2008). 
1.5.2.4. Brinquedos 
 Existe uma grande variedade no mercado de produtos destinados a mastigar. Enquanto 
muitos ajudam a manter os dentes limpos, também existem aqueles que podem provocar 
fraturas, como por exemplo, ossos prensados, osso natural e ossos de nylon. As bolas de ténis, 
que são muitas vezes os brinquedos favoritos dos cães, devem ser evitadas porque podem 
danificar bastante os seus dentes, causando abrasão grave devido à penugem de nylon que as 
reveste e à areia do chão retida (Hale, 2006). 
1.5.2.5. Produtos mastigáveis 
 Esta categoria inclui consumíveis como tiras de couro e orelhas de porco. As orelhas de 
porco são basicamente pele de porco e cartilagem, muitas das vezes secas e fumadas. Têm um 
Figura 20 - Barra dentária (adaptado de www.petsplace.nl/hond/snacks-verzorgen/pedigree-dentastix3pieces~110358). 
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efeito abrasivo mediano na superfície do dente, sem o risco de ser demasiado abrasivo. A 
natureza fina e flexível da orelha do porco faz com que seja pouco provável uma fratura 
dentária. Alguns cães toleram bem estes produtos, enquanto outros podem ter distúrbios 
gastrointestinais. Contudo, não existe nenhum estudo que prove que a orelha de porco previna 
a DP (Hale, 2006). 
 As tiras de couro são outros produtos que os cães adoram, mas como têm proteínas não 
digeríveis, elas não acrescentam muito à ingestão calórica. Existe o risco de engasgamento, mas 
é raro. A ação abrasiva de mastigar a tira de couro ajuda a reduzir a placa, o cálculo e a gengivite 
(Hale, 2006). 
A sua escolha deve ser criteriosa, porque, ao serem partidos aos bocados e ingeridos, 
podem provocar uma obstrução gastrointestinal (Hale, 2006). 
1.5.2.6. Retardantes da formação de placa 
1.5.2.6.1. Agentes químicos do controlo da placa dentária 
 Os agentes de controlo químico da placa dentária encontram-se comercialmente sob 
diferentes apresentações, como por exemplo em pastas dentífricas, géis, elixires e aditivos para 
água e comida. Nenhum agente químico provou, por si só, ser eficaz no controlo da placa, sendo 
que a maioria apenas reduz ou retarda a acumulação da mesma, mas não pára a sua formação. 
Uma vez que a placa se forma, será muito resistente a agentes químicos que são aplicados 
passivamente (Hale, 2006). Estes produtos vão melhorar o controlo da placa e gengivite, sendo 
um complemento da escovagem (Overholser et al., 1990; Maruniak et al., 1992; Hase et al., 
1998; Hennet, 2002; Stratul et al., 2010).  
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Clorexidina 
A clorexidina é um bacteriostático e bactericida. Uma vez aplicada com o auxílio de 
gaze, esponja, spray ou escovas de dedo, tem um efeito de 24 horas (Tilley & Smith, 2011). 
Apesar de demonstrado o efeito da clorexidina na redução da placa e gengivite, sabe-se que, 
paradoxalmente, pode aumentar a mineralização da placa (formação de cálculo dentário). 
Quando utilizada como elixir, a clorexidina também pode conferir manchas castanhas nos 
dentes e reduzir o efeito da pasta dentífrica. Pode-se utilizar a clorexidina como um elixir oral 
pré-operatório e em casa durante o período de cicatrização após a cirurgia ou higiene 
profissional da cavidade oral. 
Zinco, ácido ascórbico e taurina 
 Existem géis e elixires que contêm zinco e ácido ascórbico (vitamina C) e taurina. O 
zinco é um agente antibacteriano e é importante para a saúde do epitélio. A vitamina C é 
importante na produção de colagénio que é a principal proteína estrutural da gengiva. A taurina 
quebra os compostos de enxofre produzidos por patogénios orais, promovendo a redução de 
halitose e a lesão dos tecidos orais pelos compostos de enxofre voláteis. Estes géis não têm 
sabor nem álcool, sendo um bom antisséptico oral para o período pós-operatório (Hale, 2006). 
Hexametafosfato sódico 
 O hexametafosfato sódico é um agente quelante do ião cálcio da saliva. Quando 
adicionado ao alimento e com a mastigação, o hexametafosfato de sódio é incorporado na placa 
dentária e forma complexos solúveis com o cálcio que se difundem com a saliva, prevenindo a 
acumulação de cálculo dentário. O hexametafosfato de sódio é convertido em ortofosfato por 
meio de ácidos do estômago, sendo assimilado de forma semelhante a outros fosfatos da dieta 
(Stookey et al., 1996). Este composto pode ser encontrado em vários biscoitos e dietas e 
também em algumas pastas de dentes (Hale, 2006). 
Fluoreto 
 Preparações de fluoreto estanoso ajudam a controlar a doença periodontal reduzindo a 
deposição de placa na superfície do esmalte e a diminuir a dor dentária ajudando a reforçar a 
estrutura mineral do esmalte. Este é utilizado na concentração de 0,4% em animais com estadios 
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3 e 4 de doença periodontal e, especialmente, nos que têm a exposição de raiz (Tilley & Smith, 
2011). 
Polifenóis 
 Os polifenóis de arando previnem a formação de placa, atuando, particularmente, sob a 
Porphiromonas gingivalis e o Fusobacterium nucleatum (Yamanaka et al., 2007). 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente estudo teve como objetivos: (i) estudar a educação dos proprietários 
Portugueses sobre a doença periodontal e a sua prevenção e (ii) estudar a conhecimento dos 
proprietários com profissão de Médico Veterinário sobre esta doença. 
Este trabalho foi realizado no período compreendido entre 2 de fevereiro e 15 de abril 
de 2015. O público-alvo foram os proprietários de cães de Portugal. A recolha dos dados foi 
feita através de um inquérito online constituído por 42 perguntas e totalmente anónimo. 
2.1. Recolha de informação através de inquérito 
 A recolha de dados foi realizada pela plataforma online Google docs (Google, EUA) 
que, automaticamente, colocava as respostas numa base de dados do programa informático 
Microsoft Office Excel (Microsoft, EUA).  
O inquérito teve como título "Inquérito sobre o conhecimento dos proprietários acerca 
da doença periodontal canina e da sua prevenção" e pode consultar-se nos Anexos. Este incluiu 
uma pequena introdução a explicar o intuito do mesmo e foi composto por 42 questões. As 
respostas eram de escolha múltipla e algumas tinham mais que uma opção de escolha. 
As primeiras questões visaram obter a identificação dos proprietários: (i) Qual a sua 
idade? (ii) Sexo? (iii) Onde reside? (iv) Em que tipo de meio reside? (v) Qual o grau de 
escolaridade? (vi) Qual a sua profissão? (vii) Tem cães? e (viii) Número de cães que possui?. 
Nesta seção, os participantes que não eram proprietários de cães, foram excluídos do estudo.  
Na segunda parte do inquérito, foram incluídas perguntas sobre o conhecimento geral 
acerca da Medicina Dentária Veterinária, tais como: (i) Os cães mudam de dentição? (ii) Os 
cães têm uma patologia oral chamada doença periodontal (gengivite, periodontite)? (iii) Acha 
que doença periodontal é frequente nos cães? (iv) A doença periodontal existe nos gatos? (v) 
Sabe que a placa dentária (biofilme bacteriano) consegue colonizar o dente passadas 24 horas 
após uma higiene dentária? (vi) A doença periodontal pode ter implicações graves afetando 
outros órgãos? (vii) Quando vai à consulta com o seu cão, por exemplo, à consulta de vacinação, 
o Médico Veterinário faz um exame estomatológico-dentário ao seu cão? e (viii) Quando o seu 
cão tem placa bacteriana, cálculo dentário (tártaro), gengivite ou dentes com mobilidade, 
recorre ao seu Médico Veterinário para obter uma opinião?. 
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A terceira parte do inquérito focou-se na alimentação e na utilização de barras dentárias: 
(i) Que tipo de alimentação fornece ao seu cão? (ii) Conhece alguma dieta comercial que 
previna a ocorrência de doença periodontal? (iii) Que formato de alimento pode fornecer ao seu 
cão caso ele tenha extraído a maior parte ou mesmo a totalidade dos dentes? (iv) Costuma 
fornecer ao seu cão algum tipo de barra dentária? (v) Se respondeu «Sim» à questão anterior, 
com que intenção o faz?.  
Na quarta parte do inquérito, colocaram-se questões acerca da higiene profissional da 
cavidade oral: (i) O que o motiva a recorrer ao seu Médico Veterinário para realizar uma higiene 
dentária? (ii) O seu Médico Veterinário já alguma vez o/a aconselhou a fazer uma higiene 
dentária (destartarização) ao seu cão? (iii) Se respondeu «Sim» à questão anterior, seguiu o seu 
conselho? (iv) Ficou satisfeito com o resultado? e (v) No futuro, voltaria a fazer ao seu cão uma 
higiene dentária?.  
A quinta parte do mesmo pretendeu avaliar os cuidados e a prevenção domiciliária: (i) 
Após a higiene profissional da cavidade oral, é-lhe recomendado aplicar algum tipo de produto 
para evitar a recorrência da doença periodontal do seu cão? (ii) Utiliza algum produto em casa 
para prevenir a doença periodontal do seu cão, desde uma idade precoce? (iii) Se respondeu 
«Sim» à questão anterior, que tipo de produto utiliza?.  
A sexta parte do inquérito, sobre escovagem dentária, incluiu as seguintes questões: (i) 
Tem conhecimento de que os dentes dos cães podem ser escovados usando uma pasta 
dentífrica? (ii) Se respondeu «Sim» à questão anterior, como obteve essa informação? (iii) Já 
alguma vez escovou os dentes ao seu cão? (iv) A pasta dentífrica de humanos pode ser utilizada 
em cães? (v) A escovagem dentária é o método mais eficaz para remover placa dentária? (vi) 
O que acha mais importante? (opções de resposta: o efeito da escovagem por si só, o uso de 
pasta dentífrica ou não sei) (vii) As escovas dentárias de borracha que se colocam no dedo são 
recomendadas? (viii) Escovas de dentes de humanos com filamentos suaves podem ser 
utilizadas em cães? (ix) Sabia que para incentivar o seu animal a aceitar a escovagem dentária 
pode mergulhar a escova na sua comida húmida preferida? e (x) Com que frequência acha que 
se devem escovar os dentes aos cães?.  
Finalmente, a sétima parte, que teve como tema os retardantes da formação da placa: 
permitiu pesquisar se os participantes sabiam se (i) Existem aditivos para comida e bebida que 
previnem doença periodontal? (ii) E que estes aditivos estão disponíveis em Centros de 
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Atendimento Médico-veterinários? e (iii) Já alguma vez viu no seu Centro de Atendimento 
Médico-veterinário este tipo de produtos?.  
Posteriormente, com a utilização Microsoft Excel (Microsoft, EUA), foram utilizados 
filtros de seleção. Primeiro, foram filtradas as respostas dos proprietários "Profissional na área 
da saúde" e "Outra" e, de seguida, filtradas as respostas dos proprietários "Médico Veterinário", 
de forma a obter a informação utilizada no estudo. 
2.2. Critérios de seleção 
 Neste estudo foram incluídos todos os proprietários de cães que responderam ao 
questionário online (em Anexo). 
 Neste estudo foram excluídas todas as pessoas que não são proprietários de cães. 
Quando davam a resposta "Não" à pergunta do questionário "Tem Cães?", automaticamente 
eram excluídas da análise de dados. 
2.3. Análise estatística 
 Aos dados obtidos através do Google docs (Google, EUA) foi realizada uma análise 
estatística descritiva utilizando o software Microsoft Office Excel 2007 (Microsoft, EUA). 
Após a elaboração da tabela de dados, foram selecionadas algumas questões do inquérito de 
cujos dados foram obtidos os gráficos apresentados na secção seguinte do trabalho. 
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3. RESULTADOS 
 No decorrer do estudo, foram respondidos 251 inquéritos online. Deste conjunto de 
inquéritos, foram excluídas as respostas dos proprietários que não tinham cães, tendo sido, por 
conseguinte, incluídos no estudo 222 inquéritos. 
 Os resultados do estudo foram divididos em duas partes, a primeira referente a 
proprietários que não têm a profissão de Médico Veterinário e a segunda relacionada com os 
proprietários com a profissão de Médico Veterinário. 
 
3.1. Estudo dos proprietários que não têm a profissão de Médico 
Veterinário 
 No total houve 147 participantes. Dado que algumas questões não foram respondidas, 
será observada uma variação de respostas entre 143 e 147 consoante a pergunta. 
No que concerne ao conhecimento geral sobre a Medicina Dentária Veterinária, com 
uma amostra de 145 proprietários, 70% (102/145) sabe que os cães mudam de dentição, 18% 
(26/145) não sabe se os cães mudam de dentição e 12% (17/145) acredita que os cães não 
mudam de dentição (Figura 21).  
 
Figura 21 - Gráfico ilustrativo do grau de conhecimento dos proprietários acerca da mudança de dentição nos cães. 
 
Com uma amostra de 146 proprietários, averiguou-se que 86% (126/146) da população 
sabe que os cães têm uma patologia da cavidade oral (gengivite ou periodontite), 12% (17/146) 
não sabe se os cães sofrem de patologia da cavidade oral e 2% (3/146) acredita que os cães não 
sofrem desta patologia (Figura 22). 
70%
12%
18%
Sim
Não
Não sabe
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Figura 22 - Gráfico ilustrativo do grau de conhecimento dos proprietários sobre a patologia oral (gengivite, periodontite) em 
cães.  
 
Numa amostra de 146 proprietários, quando questionados acerca da prevalência da 
doença periodontal em cães, os resultados foram os seguintes: 61% (89/146) da população tem 
conhecimento de que a doença periodontal é frequente nos cães, 30% (44/146) não sabe se a 
doença periodontal é frequente nos cães e 9% (13/146) acredita que a doença periodontal não é 
uma doença frequente nos cães (Figura 23). 
 
Figura 23 - Gráfico ilustrativo do grau de conhecimento dos proprietários sobre a prevalência da doença periodontal em cães. 
 
Averiguou-se que, de entre 145 proprietários, 54% (79/145) confirma que o Médico 
Veterinário faz um exame estomatológico-dentário ao seu cão quando vai à consulta, 25% 
(36/145) confirma que o Médico Veterinário não faz um exame estomatológico-dentário ao seu 
cão quando vai à consulta e 21% (30/145) não sabe se a consulta médico-veterinária contempla 
um exame estomatológico-dentário (Figura 24). 
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Patrícia Moniz Teixeira | Doença periodontal em cães 
 
52 
 
Figura 24 - Gráfico ilustrativo da ocorrência de um exame estomatológico-dentário por parte do Médico Veterinário durante 
uma consulta, por exemplo, de vacinação. 
 
Em 143 proprietários, foi observado que 78% (111/143) dos mesmos nunca fez uma 
higiene profissional da cavidade oral ao seu animal, a 12% (18/143) foi recomendado um 
produto para evitar a recorrência de DP no seu cão e a 10% (14/143) não foi recomendado um 
produto para evitar a recorrência de DP (Figura 25). 
 
Figura 25 - Gráfico ilustrativo da recomendação de produtos profiláticos aos proprietários, a fim de evitar a recorrência de DP 
nos cães, após uma higiene profissional da cavidade oral. 
  
No que diz respeito a dietas comerciais, em 146 proprietários, observamos que 77% 
(113/146) não conhece dietas comerciais que previnem a DP e 23% (33/146) conhece dietas 
comerciais que previnem a ocorrência de DP (Figura 26). 
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Figura 26 - Gráfico ilustrativo do conhecimento dos proprietários acerca de dietas comerciais que previnam a ocorrência de 
doença periodontal. 
  
A partir de uma amostra de 147 proprietários, observou-se que 55% (81/147) dos 
mesmos tem conhecimento de que os dentes dos cães podem ser escovados usando uma pasta 
dentífrica, 30% (44/147) não tem conhecimento de que os dentes dos cães podem ser escovados 
com uma pasta dentífrica e 15% (22/147) diz não saber (Figura 27). 
 
Figura 27 - Gráfico ilustrativo do grau de conhecimento dos proprietários sobre a utilização de pasta dentífrica na escovagem 
dentária dos cães. 
 
Posteriormente a amostra anterior foi reduzida para 81 proprietários por serem os únicos 
a responderem "Sim" à questão "Tem conhecimento de que os dentes dos cães podem ser 
escovados usando uma pasta dentífrica?" (Figura 27). Relativamente à parcela "Sim", 43% 
(35/81) obteve essa informação através do Médico Veterinário, 27% (22/81) através de 
publicidade, outros 27% (22/81) através de familiares e amigos e 3% (2/81) numa Farmácia 
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(Figura 28). No concerne à escovagem, observou-se que 77% (113/146) nunca escovou os 
dentes do seu cão e 23% (33/146) já escovou os dentes do seu animal de estimação (Figura 29). 
 
Figura 28 - Gráfico ilustrativo da fonte de informação acerca de pastas dentífricas. 
 
Figura 29 - Gráfico ilustrativo sobre os hábitos de escovagem dentária em cães, realizado pelos proprietários. 
 
Neste estudo, com uma amostra de 146 proprietários, averiguou-se também que 51% 
(74/146) não sabe com que frequência se devem escovar os dentes dos cães, 17% (24/146) diz 
que se deve escovar 1 vez por semana, 15% (22/146) diz que se deve escovar todos os dias, 
13% (19/146) diz que se deve escovar 3 vezes por semana, 3% (5/146) diz que se deve escovar 
1 vez por mês e 1% (2/146) diz que se deve escovar de 6 em 6 meses (Figura 30). 
Com base em 145 proprietários, observou-se que 70% (101/145) não sabe que existem 
aditivos de comida e bebida que previnem doença periodontal e 30% (44/145) sabe que existem 
aditivos para comida e bebida que previnem doença periodontal (Figura 31). 
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Figura 30 - Gráfico ilustrativo do grau de conhecimento dos proprietários sobre a frequência com que deve ser realizada a 
escovagem dentária. 
 
 
Figura 31 - Gráfico ilustrativo do grau de conhecimento dos proprietários sobre a existência de aditivos de bebida e comida 
para a prevenção da doença periodontal. 
 
3.2. Estudo dos proprietários que têm a profissão de Médico 
Veterinário 
No total deste estudo houve 75 participantes. Dado que algumas questões não foram 
respondidas, será observada uma variação de respostas entre 74 e 75 consoante a pergunta.  
No concerne à mudança de dentição nos cães, com uma amostra de 75 proprietários que 
indicaram ter a profissão de Médico Veterinário, observou-se que 100% (75/75) tem 
conhecimento sobre este assunto. 
Observou-se que, numa amostra de 75 proprietários com a profissão de Médico 
Veterinário, 100% (75/75) da amostra sabe que os cães têm patologia oral. 
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Numa amostra de 75 proprietários Médicos Veterinários, averiguou-se que 99% (74/75) 
sabe que a doença periodontal é frequente nos cães, 1% (1/75) não sabe e 0% (0/75) diz que 
não é uma doença frequente nos cães. 
Com uma amostra de 74 proprietários que indicaram ter a profissão de Médico 
Veterinário, 55% (41/74) nunca realizou uma higiene profissional da cavidade oral ao seu cão, 
35% (26/74) foi-lhes recomendado algum tipo de produto para evitar a recorrência de DP no 
seu animal de estimação e 10% (7/74) não lhes foi recomendado qualquer tipo de produto para 
evitar a recorrência de DP no seu cão (Figura 32). 
 
Figura 32 - Gráfico ilustrativo da recomendação de produtos profiláticos aos proprietários Médicos Veterinários, a fim de 
evitar a recorrência de DP nos cães, após uma higiene profissional da cavidade oral. 
 No concerne a dietas comerciais que previnam a ocorrência de DP, com uma amostra 
de 74 proprietários com a profissão de Médico Veterinário, 65% (48/74) conhece este tipo de 
dietas e 35% (26/74) não tem conhecimento das mesmas (Figura 33). 
 
Figura 33 - Gráfico ilustrativo do conhecimento dos proprietários Médicos Veterinários acerca de dietas comerciais que 
previnam a ocorrência de doença periodontal. 
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 Averiguou-se neste estudo que, com uma amostra de 75 proprietários Médicos 
Veterinários, 97% (73/75) tem conhecimento de que os dentes dos cães podem ser escovados 
com uma pasta dentífrica, 2% (1/75) não tem este conhecimento e 1% (1/75) diz não saber que 
os dentes dos cães podem ser escovados com uma pasta dentífrica (Figura 34). 
 
Figura 34 - Gráfico ilustrativo do grau de conhecimento dos proprietários Médicos Veterinários sobre a utilização de pasta 
dentífrica na escovagem dentária dos cães. 
  
  
Numa amostra de 75 proprietários que indicaram ter a profissão de Médico Veterinário, 
observou-se que 55% (41/75) já escovou os dentes do seu cão e 45% (34/75) nunca o fez (Figura 
35). 
 
Figura 35 - Gráfico ilustrativo sobre os hábitos de escovagem dentária em cães, realizado pelos proprietários Médicos 
Veterinários. 
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No total de inquiridos, 75 proprietários com a profissão de Médico Veterinário, 
averiguou-se que 42% (31/75) dos mesmos diz que os dentes dos cães devem ser escovados 
todos os dias, 29% (22/75) diz que devem ser escovados 3 vezes por semana, 19% (14/75) diz 
que devem ser escovados 1 vez por semana, 9% (7/75) diz que não sabe com frequência os 
dentes dos cães devem ser escovados e 1% (1/75) diz que os dentes dos cães devem ser 
escovados 1 vez por mês (Figura 36). 
 
Figura 36 - Gráfico ilustrativo do grau de conhecimento dos proprietários Médicos Veterinários sobre a frequência com que 
deve ser realizada a escovagem dentária. 
  
 
Uma amostra com o total de 75 proprietários Médicos Veterinários, quando 
questionados acerca da utilização de aditivos na comida e bebida para prevenção da doença 
periodontal, observou-se que 76% (57/75) sabe que existem aditivos e 24% (18/75) diz que não 
tem conhecimento que existam aditivos para prevenir a doença periodontal (Figura 37). 
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Figura 37 - Gráfico ilustrativo do grau de conhecimento dos proprietários Médicos Veterinários sobre a existência de 
aditivos de bebida e comida para a prevenção de doença periodontal. 
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4. DISCUSSÃO 
 A doença periodontal tem um impacto significativo na clínica de pequenos animais, 
devido à sua elevada prevalência em cães (Harvey, 1998). A prevalência aumenta com a idade, 
segundo estudos epidemiológicos de Kortegaard e colaboradores (2008), e ocorre mais em raças 
pequenas e miniatura (Harvey et. al., 1994). Estas citações vão de acordo com os casos clínicos 
que presenciei durante o meu estágio curricular, em que a maioria dos casos eram cães de raça 
miniatura com doença periodontal avançada em que a solução já só passava pela exodontia. É 
a doença que causa maior perda dentária em cães adultos e é associada a doenças sistémicas, 
de acordo com os autores West-Hyde e Floyd (1995) e Kim e colaboradores (2006). 
Neste estudo os proprietários responderam a várias questões através de um inquérito 
online. O estudo foi dividido em duas partes, proprietários que não têm como profissão Médico 
Veterinário e proprietários que têm como profissão Médico Veterinário.  
 Acerca da mudança de dentição, no que respeita a proprietários que não têm como 
profissão Médico Veterinário, os resultados são surpreendentes pela elevada percentagem que 
tem esse conhecimento. Os proprietários estão bem informados no que toca à dentição, talvez 
porque já tenham tido a experiência do seu cão perder um dente, ou simplesmente estão a 
equiparar aos humanos, como acontece nas crianças. No caso dos Médicos Veterinários o 
resultado foi muito positivo. É muito importante que os proprietários estejam atentos aos seus 
cachorros no que toca à mudança de dentição. Segundo Lobprise (2003), a mudança dentária 
nos cachorros ocorre entre os 3 e os 7 meses de idade e, se existirem dentes decíduos 
persistentes, estes vão causar apinhamento dentário, retenção de comida e aumentar a 
probabilidade de o animal vir a desenvolver doença periodontal ou má-oclusão dentária. 
 Acerca do conhecimento sobre a patologia oral, todo o tipo de proprietários e em 
particular os Médicos Veterinários estão muito bem informados, pela mesma razão apontada 
anteriormente. É muito importante os proprietários terem alguma formação em patologia oral, 
porque segundo Beckman (2007), infelizmente, os animais não conseguem manifestar dor 
dentária ou gengival, levando a que, em muitos casos de doença oral, os sinais clínicos passem 
despercebidos e o bem-estar animal fique comprometido. 
 No concerne à prevalência da doença periodontal nos cães, as respostas dos inquiridos 
que não têm como profissão Médico Veterinário foi positiva, porque como relatam Kyllar e 
Witter (2005), aproximadamente 40% dos cães até aos 4 anos e 89,4 % dos cães entre os 12 e 
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13 anos, sofrem de doença periodontal, e é muito importante que os proprietários tenham esse 
conhecimento. Esta é uma doença que tem de ser ainda mais divulgada através dos Médicos 
Veterinários, porque esta foi sugerida, em Medicina Humana, como um cofator em outras 
doenças, particularmente doenças cardíacas, doença tromboembólica e enfarte, aterosclerose, 
doença hepática, doença renal e baixo peso à nascença pelos autores: Debowes e colaboradores 
(1996), Joshipura e colaboradores (1996), Lund e colaboradores (1999) e O´Reilley e Claffey 
(2000), e se for prevenida temos um animal mais saudável. No que respeita aos resultados do 
estudo por parte dos proprietários que têm como profissão Médico Veterinário esses foram 
muito positivos como seria expectável. 
 No que respeita aos exames estomatológico-dentários, os inquiridos que não têm como 
profissão Médico Veterinário responderam que apenas metade dos Médicos Veterinários fazem 
um exame estomatológico-dentário ao seu cão quando vão a uma consulta. Uma boa profilaxia 
da doença periodontal passa por um exame estomatológico-dentário, e posteriormente, higiene 
profissional da cavidade oral regular e a utilização de produtos profiláticos. No que respeita a 
produtos e higienes da cavidade oral temos a afirmação dos autores Groove (1985) e Jensen e 
colaboradores (1995), que dizem que os métodos químicos como produtos inibidores de placa 
dentária, adicionados a biscoitos e brinquedos de mastigação, constituem parte do tratamento 
preventivo da doença periodontal. No entanto, se todos os Médicos Veterinários fizessem 
exames da cavidade oral poderiam recomendar vários produtos preventivos da doença 
periodontal e higienes profissionais.  
 Segundo Harvey (1998), a doença periodontal é a doença mais comum dos nossos 
animais de estimação com uma elevada prevalência. Neste estudo averiguou-se que mais de 
75% dos cães dos inquiridos que não têm como profissão Médico Veterinário nunca fez uma 
higiene profissional da cavidade oral ao seu cão; resultados esses que, quando comparados com 
os dos proprietários com profissão de Médico Veterinário, não têm grande discrepância, sendo 
que estes foram de apenas 55%. Segundo Eisner (2003), o animal deve ter o seu primeiro exame 
estomatológico-dentário às 8 semanas para avaliação da oclusão dentária e da erupção dos 
dentes decíduos; outro exame às 12 semanas para avaliação do desenvolvimento dentário; às 
16 semanas para determinar se os dentes permanentes estão em erupção; aos 6 meses o primeiro 
tratamento profissional, tratamento dentário juvenil com fluoreto; e por fim um exame anual 
com profilaxia, durante toda a vida do animal.  
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 Mais de 75% dos proprietários que não têm como profissão Médico Veterinário não 
conhece dietas dentárias comerciais; enquanto que 65% dos proprietários Médicos Veterinários 
têm conhecimento destas dietas. Carmichael (2007) refere que existem diversas dietas 
comerciais que têm sido alvo de estudo e que comprovaram a redução significativa de placa e 
cálculo dentário quando comparadas com dietas fisiológicas. 
 A maioria dos proprietários tem conhecimento e foram informados pelos seus Médicos 
Veterinários que se podem escovar os dentes dos cães com uma pasta dentífrica. Esta 
percentagem poderia ser bem mais elevada se tanto nos Centros de Atendimento Médico-
Veterinários a divulgação fosse mais frequente. Este assunto é de vital importância ser 
discutido, porque as consequências de não ter este hábito são negativas para a saúde oral do 
animal ao longo da sua vida, principalmente, nos cães de raças pequenas e miniatura. 
Carmichael (2007) reforça que a escovagem diária é o melhor método profilático que o Médico 
Veterinário pode recomendar aos proprietários como cuidado domiciliário. Relativamente aos 
proprietários que têm como profissão Médico Veterinário mais de 95% respondeu que tem 
conhecimento que os dentes dos cães podem ser escovados com uma pasta dentífrica. 
 A maioria dos proprietários que não têm como profissão Médico Veterinário nunca 
escovou os dentes do seu cão. Por sua vez, menos de metade dos profissionais veterinários 
nunca escovou os dentes ao seu cão, pelas mesmas razões associadas ao conhecimento 
intrínseco sobre a doença e sua prevenção. Com este estudo, obtiveram-se resultados 
semelhantes aos de Ettinger e colaboradores (1997), onde foi relatado que, menos de 50% dos 
proprietários dos animais de companhia realizava prevenção da doença periodontal.  
No presente estudo apenas 15% dos proprietários que não têm como profissão Médico 
Veterinário sabia que se devem escovar todos os dias os dentes dos cães. Estes resultados são 
pouco animadores. Uma vez que as bactérias começam a colonizar o dente 24 horas após uma 
profilaxia segundo os autores Boyce e colaboradores (1995) e Wiggs e colaboradores (1997), é 
muito importante escovar os dentes dos cães todos os dias para prevenir doença periodontal. 
 No que respeita ao conhecimento sobre os retardantes da formação de placa adicionados 
à comida ou bebida, as percentagens dos proprietários que têm como profissão Médico 
Veterinário quase que se inverteram em comparação com os proprietários que não têm a 
profissão de Médico Veterinário. Segundo Niemiec (2013) esta é uma nova área do cuidado 
domiciliário e existem muitos produtos disponíveis desta categoria. 
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Os Médicos Veterinários têm um elevado grau de conhecimento sobre a doença 
periodontal, todavia esse conhecimento decresce no que toca à sua profilaxia. Ciffoni e Pachaly 
(2001) relatam que são poucos os cursos que possuem a disciplina de Medicina Dentária 
Veterinária no seu currículo, disciplina essa à qual deveriam dar maior relevância dado tratar 
de doenças com uma enorme prevalência e impacto na saúde e no bem-estar dos cães e de outros 
animais de companhia.  
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5. CONCLUSÃO 
 A doença periodontal tem uma elevada prevalência e é muito importante seguir um 
plano profilático adequado ao animal. 
No estudo realizado com os proprietários de cães, incluindo proprietários com a 
profissão de Médico Veterinário concluo que estes estão bem informados acerca da doença 
periodontal, mas o mesmo não se reflete na profilaxia da doença. A higiene dentária dos cães 
não é realizada pela maioria dos proprietários. Apenas metade dos Médicos Veterinários 
normalmente realiza um exame estomatológico-dentário aos cães, quando se depara com uma 
consulta de vacinação, por exemplo. Quanto à higiene profissional da cavidade oral, essa 
raramente é realizada, mesmo por parte de proprietários Médicos Veterinários. As dietas 
comerciais sendo um elemento importante na prevenção da doença periodontal não são do 
conhecimento da maioria dos proprietários que não são Médicos Veterinários, por outro lado 
os proprietários Médicos Veterinários têm conhecimento acerca destas dietas. A respeito de 
pastas dentífricas, que não são tão importantes como o ato da escovagem por si só, mais de 
metade dos proprietários sabe que estas podem ser utilizadas na escovagem dentária dos cães e 
a maioria destes foi informado por parte do seu Médico Veterinário. Quanto aos aditivos de 
bebida e comida que também fazem parte de um bom plano profilático da doença periodontal, 
apenas um quarto dos proprietários que não estão dentro da área de Medicina Veterinária tem 
esse conhecimento, ao contrário dos Médicos Veterinários que a maioria tem esse 
conhecimento. Os Médicos Veterinários poderiam investir um pouco mais na área de Medicina 
Dentária para bem dos animais. 
Conclui-se, com este trabalho, que a doença periodontal está a ter uma profilaxia 
insuficiente por parte dos proprietários Portugueses, em parte, porque poderia ser mais 
divulgada pelos Médicos Veterinários. 
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II 
Inquérito sobre o conhecimento dos proprietários acerca da doença 
periodontal canina e da sua prevenção 
Este inquérito tem como objetivo o estudo da educação dos proprietários de animais de companhia acerca do que é a doença 
periodontal em cães e da forma como a mesma pode ser prevenida. Os resultados obtidos através deste inquérito serão alvo 
de análise no âmbito de uma Dissertação Mestrado em Medicina Veterinária. 
O inquérito é composto por 42 perguntas. Agradeço a sua colaboração, a qual será muito útil. 
*Obrigatório 
Qual a sua idade? * 
o 18-25 anos 
o 26-35 anos 
o Mais de 35 anos 
Sexo? * 
o Masculino 
o Feminino 
Onde reside? * 
o Portugal Continental 
o Região Autónoma dos Açores 
o Região Autónoma da Madeira 
o Estrangeiro 
Em que tipo de meio reside? * 
o Meio Urbano 
o Meio Rural 
Qual o seu grau de escolaridade? * 
o Até ao 9º ano 
o 10-12º ano 
o Licenciatura 
o Mestrado 
o Doutoramento 
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Qual a sua profissão? * 
o Médico Veterinário 
o Profissional da área da Saúde 
o Outra 
Tem cães? * 
Se a sua resposta for «Não», o seu inquérito termina aqui. Muito obrigada pela sua colaboração. 
o Sim 
o Não 
Número de cães que possui?  
o 1 
o 2 
o 3 
o Mais que 3 
Conhecimento geral 
Os cães mudam de dentição?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
Os cães têm uma patologia oral chamada doença periodontal (gengivite, periodontite)? 
o Sim 
o Não 
o Não sei 
Acha que doença periodontal é frequente nos cães?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
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IV 
A doença periodontal existe nos gatos?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
Sabe que a placa dentária (biofilme bacteriano) consegue colonizar o dente passadas 24 horas após uma higiene 
dentária?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
A doença periodontal pode ter implicações graves afetando outros órgãos?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
Quando vai à consulta com o seu cão, por exemplo, à consulta de vacinação, o Médico Veterinário faz um 
exame estomatológico-dentário ao seu cão?  
o Sim 
o Não 
o Nunca reparei 
Quando o seu cão tem placa bacteriana, cálculo dentário (tártaro), gengivite ou dentes com mobilidade, 
recorre ao seu Médico Veterinário para obter uma opinião?  
o Sim 
o Não 
o Não quero responder 
Alimentação e barras dentárias 
Que tipo de alimentação fornece ao seu cão?  
o Alimentação caseira 
o Restos de comida 
o Alimentação húmida 
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V 
o Alimentação seca 
Conhece alguma dieta comercial que previna a ocorrência de doença periodontal?  
o Sim 
o Não 
Que formato de alimento pode fornecer ao seu cão caso ele tenha extraído a maior parte ou mesmo a totalidade 
dos dentes?  
o Alimentação caseira 
o Restos de comida 
o Alimentação húmida 
o Alimentação seca 
Costuma fornecer ao seu cão algum tipo de barra dentária?  
o Sim 
o Não 
Se respondeu «Sim» á questão anterior, com que intenção o faz?  
Se respondeu «Não» á questão anterior, passe para a questão seguinte. 
o Acarinhar 
o Recompensar durante o treino 
o Prevenir doença periodontal 
Higiene profissional da cavidade oral 
O que o motiva a recorrer ao seu Médico Veterinário para realizar uma higiene dentária?  
o Mau hálito 
o Cálculo dentário (tártaro) 
o Motivo estético 
o Perda de apetite 
o Dificuldade na mastigação 
O seu Médico Veterinário já alguma vez o/a aconselhou a fazer uma higiene dentária (destartarização) ao seu 
cão?  
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o Sim 
o Não 
Se respondeu «Sim» á questão anterior, seguiu o seu conselho?  
Se respondeu «Não» á questão anterior, passe para o tema «Cuidados e prevenção domiciliária». 
o Sim 
o Não 
Ficou satisfeito com o resultado?  
Caso tenha respondido «Não» na questão anterior, esta questão e a seguinte serão anuladas. Passe para o tema 
«Cuidados e prevenção domiciliária». 
o Sim 
o Não 
No futuro, voltaria a fazer ao seu cão uma higiene dentária?  
o Sim 
o Não 
Cuidados e prevenção domiciliária 
Após a higiene profissional da cavidade oral, é-lhe recomendado aplicar algum tipo de produto para evitar a 
recorrência da doença periodontal do seu cão?  
o Sim 
o Não 
o Nunca fiz ao meu cão uma higiene profissional da cavidade oral 
Utiliza algum produto em casa para prevenir a doença periodontal do seu cão, desde uma idade precoce?  
o Sim 
o Não 
Se respondeu «Sim» á questão anterior, que tipo de produto utiliza?  
Se respondeu «Não» á questão anterior, passe para o tema «Escovagem dentária». 
o Biscoitos 
o Barras dentárias 
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o Dieta para doença estomatológico-dentária vendida no Médico Veterinário 
o Pasta dentífrica (escovagem) 
o Outro produto de uso veterinário 
o Outro produto de uso não veterinário 
Escovagem dentária 
Tem conhecimento de que os dentes dos cães podem ser escovados usando uma pasta dentífrica?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
Se respondeu «Sim» á questão anterior, como obteve essa informação?  
Se respondeu «Não» ou «Não sei» á questão anterior passe para a questão seguinte. 
o Médico Veterinário 
o Farmácia 
o Publicidade 
o Familiares/Amigos 
Já alguma vez escovou os dentes ao seu cão?  
o Sim 
o Não 
A pasta dentífrica de humanos pode ser utilizada em cães?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
A escovagem dentária é o método mais eficaz para remover placa dentária?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
O que acha mais importante?  
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o O efeito de escovagem por si só 
o O uso da pasta dentífrica 
o Não sei 
As escovas dentárias de borracha que se colocam no dedo são recomendadas?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
o Nunca ouvi falar em escovas de borracha para colocar no dedo 
Escovas de dentes de humanos com filamentos suaves podem ser utilizadas em cães?  
o Sim 
o Não 
o Não sei 
Sabia que para incentivar o seu animal a aceitar a escovagem dentária pode mergulhar a escova na sua comida 
húmida preferida?  
o Sim 
o Não 
Com que frequência acha que se devem escovar os dentes aos cães?  
o Todos os dias 
o Três vezes por semana 
o Uma vez por semana 
o Uma vez por mês 
o De 6 em 6 meses 
o Nunca 
o Não sei 
Retardantes da formação de placa dentária 
Sabia que existem aditivos para comida e bebida que previnem doença periodontal?  
o Sim 
o Não 
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E que estes aditivos estão disponíveis em Centros de Atendimento Médico-veterinários?  
o Sim 
o Não 
Já alguma vez viu no seu Centro de Atendimento Médico-veterinário este tipo de produtos?  
o Sim 
o Não 
o Nunca reparei 
